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Objetivos  
O objetivo da disciplina é introduzir os alunos na prática da criação musical 
através de projetos de experimentação prática em improvisação livre e arte-
sonora, enfocando a criação individual e coletiva e os vínculos da prática 
instrumental (instrumento acústico tradicional ou não, eletroacústico, 
computacional) com a criação. 
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Programa Resumido  

• Revisão de conceitos: criação musical, composição e improvisação. 
• Uma pequena introdução histórica e outras geografias. 
• A improvisação livre. 
• A criação musical a partir do som. O objeto sonoro e a escuta 

reduzida. 
• Criação musical e performance. 
• Relações entre a improvisação livre e a música contemporânea. 
• Projetos colaborativos e criação coletiva.   
• Projetos interdisciplinares e arte sonora. 
• Performance e criação com dispositivos eletrônicos   

  
Programa   

• Revisão de conceitos: criação musical, composição e improvisação. 
• Uma pequena introdução histórica: o surgimento da notação e a 

separação entre intérprete e compositor. A ideia de escritura e de nota. 
• Outras geografias: a criação musical e a improvisação em contextos 

idiomáticos (a música étnica, o blues, o jazz etc.). As regras 
idiomáticas implícitas: a ideia de jogo com regras. Tradição eurológica 
e tradição afrológica. Escutas e análise de repertório. Exercícios 
práticos. 

• A improvisação livre e a ideia de jogo sem regras: o performer criador 
e a interação. Música que se cria durante a performance. Escutas e 
análise de repertório. Exercícios práticos. 

• A criação musical a partir do som e seus dinamismos. Música 
empírica. Música, corpo, fisicalidade e gesto. Escutas e análise de 
repertório. O objeto sonoro e a escuta reduzida. Exercícios práticos. 

• Relações entre a improvisação livre e a música contemporânea: 
prática criativa autônoma ou ferramenta composicional e recurso 
formal. Música aleatória, indeterminação e improvisação. 

• Projetos colaborativos, criação coletiva: “comprovisação”.   
• Projetos interdisciplinares: as relações com as outras artes. Arte 

sonora. Projetos envolvendo a utilização de novas tecnologias e 
dispositivos eletrônicos.  

  



  
  
Avaliação 
      Método 

 
Uma ênfase especial será dada à experimentação e à criação. Por isso, 
os conteúdos acima descritos serão abordados tanto sob o ponto de vista 
teórico quanto prático. Assim, por exemplo, paralelamente às discussões 
teóricas e à escuta de exemplos de práticas de improvisação livre os 
alunos terão a oportunidade de experimentar as diversas formas de se 
inserir neste tipo de performance utilizando seus instrumentos. 
 
Critério  
Os alunos serão avaliados a partir da observação do desempenho de 
cada um em seus trabalhos teóricos, práticos e criativos. Com relação 
aos projetos de criação, os critérios não serão estéticos ou valorativos, 
mas sim relacionados ao entendimento, seriedade e dedicação à 
realização das várias propostas. Eventualmente, os alunos poderão 
passar uma prova em que será avaliada a compreensão de conceitos 
pertinentes aos assuntos trabalhados. 
 
Norma de Recuperação  
A recuperação deixará de ser oferecida, por motivos operacionais, de 
acordo com a Resolução COG-3583, artigo 3º e parágrafo 1º, de 
29.09.89 
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